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Os ,an·os do nosso jornal 
Nosso! Apeteda-me sublinhar nos

so, iJ()rque o penso na perspectiva 
universal de posse que nos reune a 
quantos, com muito an110r, o fazem 
também seu. É o carácter essencial que 
explica o êdto de O GAIA TO e •rea
liza •a sua missão de fe~mento. 

Nenhum dom se c·onsuma se não 
for aceite. Sem a aceitação activa que 
os Leitores lhes prestam, .as pobres 
letras que, quinzenalmente, temos o 
dever de imprimir, jamais consegui
riam •o efeito de conversão que, to
davia, se nã·o p·ode negar. NQs ac·r.e
ditamos no EspírJto Santo. Só med·ian
te Ele se •pod·e compreender .a revolu
ção pacífica operad•a ao longo dos 
trionta e cinco anos que neste número 
se celebram. Revolução que Ele faz 
na alma de quem Lha abre em desejo 
sincero de mudança de vida. O f•er
mento é pouca coisa perante a massa 
que leved·a. Quem o lembra ao sabo
rear o pão qu·e c-ome? Em si mesmo 
até é mal saboroso! Assim a nossa 
parte na realização d·este p·equeno jor
nal que outros proclamaram «Famo
so». Ao escrevê-lo, sempre nos domi
na uma sensação de desencanto. É 

dolorosamente que o geramos na ân· 
sia de acrescentarmos .o mundo de 
uma presença que provoque ao amor. 

11alvez ç·or isso, só por isso, Deus lohe 
ponha a ~Virtude que ele não tem de 
si próprio, que não ·recebe de nós pró
prios, mas começa nos olhos dos Lei
tores e deles lhe sobe à i•nteligência 
e desce ao coração. 

Deus irradia a Sua luz de mod·o mis
terioso. Não é ~reeiS>O que o profet·a 
saiba d·izer ma"is do que a-a-a, para 
ser porta-voz da Palav·ra do Senhor. 
Não recaldtre, se chamado, porque, 
como o al.ti-4'ala•nte que, transmitindo 
a multidões ·o qu•e só numa pequena 
roda podia ser ouvido, não sabe o que 
por de é dito, também o Servo de 
Deus é instrumento, apenas instru
ment-o, e válido na só contliçãó de se 
Hbel'ltar de si mesmo. A carne pode 
equivocar. Mas a verdade é que não 
é ele quem fala. A Pal•avra passa por 
si. Sómente. Desígnios de Deus! 

Entre a Colaboração dos Leitores 
que, conforme o costume de muitos 
anos, .é o ceme rdeste número dé ani
versário, vai uma voz dissonante. Sai
bam todos que, naturélllmente, estra-. 
nhamos menos essa do que as outras 
vozes. Estranharíamos menos!, se es
tas outras vozes não louvassem o ün.i
co que é digno d·e louvor e .não expri
missem a sua congra-tulação pel.as ma
ravilhas que Ele opera. Saibam tod'Os 

- e não é a primei
ra vez que -o a-fir
mamos -que entre 
todos os bens que 
Pai Américo ~ave

ria ·de deixar em 
nossas mãos, o que 
mais nos afligia era 
O GAIATO. Huma
namente falando, é 
exacto. Nem o há
bito de vinte e dois 
anos passados com 
esta responsabilida
de sobre os ombros 
dissipou o tremor 
que e!a nos pro
duz. Mas temos que 
resistir à tentação 
de um horizonte 
humano. O jornal é 
nosso, é p.ara nós, 
é por todos nós que 
o escrevemos, obrei
ros de dentro e de 
fora. Ele é urna voz 
profética, mas o ca
risma não é exclu
sivo de ninguém. 
É o Povo de Deus 
- este sim, caris
mado no seu con
junto e fundamen
to da Fé crescida 

e enriquecida ao longo dos séculos da 
Igreja de Cristo - é ele que · f,~al<a, 

~-or nós e por vós, Leitores, é ele que 
diz, em nome do seu Senhor, a Verda
de que fere e purifica com o própdo 
sangue que faz. 

«Revolucionário», sim, de revolu
ções .iiJlteriores, pois é ,para ·o Homem 
a Salvação; e é nele e por ele que El·a 
se consuma. Não é, nem quer ser, 
revolucioná·rio contra ninguém. Con
tra, sómente, os <tinimigos do Ho
mem»: o seu orgulho - pecado capi
tal da inte·ligência; o seu egoísmo 
- raíz de tantas fraquezas da von:ta
de; a concupiscência da riqueza, do 
poder e dos prazeres - loucuras de 
uma carne ferida e de um espírito 
toldado pela qued-a original. 

Quando o Homem se Vtence, o mun· 
do conhece uma vttóri·a. Não há art-i· 

fícios, não hã estruturas nem sistemas 
que possam substitui·r a estratégia de 
reconquista d-o paraíso perdido, que 
a misericórdia de Deus re-tomou pos
sível em Cristo. Estratégia difíell, len
ta, sem o ~rHho de resultados de mas
sa, pois a liberdade do Homem é in
violéllda por Deu-s e o «·paraíg.o terreah> 
não é mais uma meta, mas um 
l"imi:te cu•ja tendência se deve pro
cura·r com· toda a n·ossa alma, saben
do, contudo, que se passará ao lado, 
a cami·nho do Pa·raíso. Esta é ·a Ver
dade que Deus revelou definitivamen
te em Cristo. Esta a revolução qu·e O 
GAIATO abraça: Homens em busca 
incessan.te d·a perfeição patenteada em 
Jesus de Nazaré («0 que amou até 
ao fim») para um mundo sempre mais 
perfeito. 

Padre Carlos 

«Os nossos, se às vezes invocam o nome de Mãe, é por instinto, que não por 
amor. Eles não as têm, ou 5 e têm não as conhecem, ou se conhecem, elas aban

do"naram-nos.» Wai Américo) 

No Ano IntetnaC'iona•l da Criança é 
um imperativo falar da Mã-e, quer di
zer: da Mulher. Sem o respeito pela 
digni·dade desta e a tomada de cons
ciência por si 1própria da sua .im.por
tã.ncia e da sua responsabilidade, es
tarão em ca-usa os direitos dos filhos. 

· Sem menosprezar o papel e ·O vaJor 
do homem, que a seu tempo aborda
remos, sobretudo como pai, importa 
hoje alinhavar aqui ligeiras observa
ções sobre o tema. 

Ver na mulher um instrumento de 
prazer, coisificá-la, ver nela uma cria
da para todo o serviço é, desculpem
-nos a expressão, considerá-la uma 
fêmea, é um ultraje à dignidade hu
mana. A visão machi~ta do sexo fe
minino, ainda presente em certos sec
tores, deve ser banida se queremos 
uma sociedade mais justa, famílias 
equilibradas e, logo, a defesa da 
criança. 

A igualdade de dire:tos do homem 
e da mulher, porém, quer significar 
apenas igualdade de dignidade. Não 
pode esquecer a diversidade física e 
psicológica. Homem e mulher são com-

plementares e a ambos compet•em res
ponsabi'lidades especrficas. Ambos se 
comp!letam e, em reiação aos fi.lhos, 
têm a desempenhar funções insubsti
tuíveis. 

Dum machi·s.mo incrível e inacredi
tável passou-s·e, sobretudo nos úl•Hmos 
tempos, a um femi1nismo destrui'dor da 
dignidade da mulher nos seus mais 
variados aspectos. A igualdade de di_
reitos, repetimos, não anu~la a diver
sidade de comportamentos entre ho
mens e mulheres. Mascullinizar a mu
lher, em nome de llJllla fa1l.sa liberta
ção, é ofendê-la :no seu ser, camo fe
mi.nizar o homem é truncá-1o. 

f: preciso que a muliher tenha a 
consciê.ncia da sua própria grandeza 
e não se deixe embalar pe'l-os falsos 
profetas que a procuram instrumen
talizar ao serviço de forças políticas 
ou de gru;:>os demolidores das estru
turas so8iais. Os ataques que lhe di
rigem e as falsas libertações ofereci
das mais não são do que ten1ta1tivas 
desesperadas para a s·ubverter, sabi-

Cont. na QUARTA pág. 
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O <<FAMOSO>> 
l(aAlproveilto para vos dizer que. te

nlho que tralball'har mui/to por ter, gra
ças a Deus, onze f.irthos e enormes 
responsabi-lidades profissionais; mas 
mesmo assim cdnsi~o normail'menite 
te:mpo pa·ra ler O GADATO. Nele en
contro a paz e o exempil'O da:s coisas 
simpU,es que aplrazem ao Senhor e são 
a v:ossa vida e as vossa;s preocupações, 
a vossa a:le.gr'ia e os vossos desgos
tos. Oom o que lesicreVJem .fazem um 
apo;stdl'aid:o cuja prdiund.iidade tailvez 
não a'V'aliem. Muito obr:ilga:do ,pela par
te que me toca.» 

(<Gosto da wssa Obra, gosto dos 
vossos ll'apazes e ~osto tdo Nosso jor
ll'at 
. Aproxima-se uma linda quadra, o 
N atai! M·as para quem 'Vive no mu·llidlo 
amando o Mestre :e tentando imitã-10, 
dia-~&-dia, na dor, na a1eg'li·a, nos ·so
frimentos, na ·saúde, nos 'bNballios, nas 
desmusões, vê nele algo de maior. São 
365 d-ias que se ·seguem! As iCrianças 
preeis1am de IC!Omer, de se tagas:aJhar, 
de serem vi·giald:as ~espil'littu,allmente e 
físicamente. Os velhtn:ho:s,. os que não 
têm lar nem assi-stência, os que so
froom nas cadleias .e nos hospitais, s'an· 
to Deus!, que mar de injustiças! A 
maior parte dos lb:omoos ignora o que 
significa <tAlnar a !Deus sobre tudo 
e a·o PróX!imo como 'a nós mesmos». 
Peça a Deus, ·P.adr.e, por todo o Mun
do. rEu rezo assim. E que Ele hiQs oiça!>, 

{~Lei·o O GAI~ATO como .quem 'lê o 
EViangerr!ho, cujo espíri1to tão fielmente 
procura tralduzir. IE só qu'isera que as 
luzes e sentimentos que me de·sperlta 
tivesse·m .co.rres.p.onrdência em dbras. 

!Deus vos dê ân'imo para coot·iiiluar
des sem desfalecimenlto. Assim há-.de 
ser, que es'sa Obra é do Senhor. E 
bem hajam pela inqui,etação qu.e me 
SUISCitam.» 

«Dalda a grande satisfação espiri
tual e mística que nos dã a leitura 
de O ·GAIATO, qu1e é lido ·na íntegra 
eom grande repouso e sublimação es
pidtual, s·enti.ndo-me também ilumina
do pela Graça que o Espírito Santo, 
atrav.és do saui:loso Padre Américo 
nos deixou, m~esmo nestes m·omentos 
de tanta ansiedade, junto envio um 
chequ:e pall'a renova-r a minha assina
tum ·e que Deus vos ac ompanhe e re
compense pela grande obra que a cada 

um dos ,portugueses oondnuais a pres
tar.,, 

<<Só hoj·e, ao !ler O GAIA TO, me dei 
conta de que não agradeci atnda o 
e.rwi'O do t2. o vdl. Ido <<Doult:rilna». A'l'i 
an:da, :em d.ma rduma me·sinha, em vez 
de ir para a ~stamtte, là 'eSti)era :de que 
eu iten.hia tem1po e .callma para o sab'o
rea:r. 

~Achei grarça a uma oal'lta ide um pro
fessor da oatpiltall que diz estar à es'pe- . 
ra dumas lfiédas. 'I1amlbém sou profes
sora, sei como lé. E, 1como elle, ~levo 
sempre '0 jorna!lzinho para o Li:ceu, 
deixo-'Os pe'la sa!la idos profiessores e 
peUa lbilbli:oteca, numa <«l'isfa.rçada» ou 
«escondida» propa\ganJda... M;a,s tam
Jjélm me tenho sel"V:ildo deLes, juntan-

<<Vão sendo horas de dar sinal de 
vida e de deitar para trás das costas 
a pregu:f'Cite que se IVent apossando 
de mim, neste capí,tulo, ihá uns pares 
d·e meses. Por cã, tudo !famoso, cheios 
de saúde, graças a Deus. A Cristin·a 
tem andado por Coimbra e Figueira 
da ~oz, em casa de famíi]ia, .matando 
saudades do tempo que ·antecedeu a 
chegada do papá, já qu~ a mamã, com 
o trabalho, nessa altura não .tinha 
t·ernpo para aturar os d·ois. O Ricardo 
está aqui a meu lado, cheio d~ tVida 
e gorducho, sarltando los «maples», su
bindo cadeiras, a~endend!o e apag·ando 
as luzes, eu :sei lã, dizendo que ·os 
seus 19 meses estão bem empregues. 
Só .11a fa'la é que ,jã devia estM mais 
adiantado. No entanro, para /Verificar 
o lindo aspecto deles, aí va-i uma foto 
dos meus .amores .pequenin-os, com 
mil beiji-nhos d~l~s. 

No dia da .Festa n'o Monumental 
apanhei P.e Zé e con-segu-i !que ele 
vi-ess-e a casa deste Zé, acompanhado 
do !Ernesto ,pin.to, Quim do .Porto ,e 
mais uns três rapazes lde Setúbal. 
Abriu-se um «Vart ·69>) e .tod'Os !bebe
ram. !Mas lnão se :atrapalhe rqu~ qua·n
do por aqui .aparecer lhá mais ,para 
abrir. 

A abrir o progra.ma da IFesta, ouvi 
a voz do Pai Américo muiro «fanho-

do um bom ll'lúmer.o, para motivar em 
algumas auilas tde porltuguês, 'redacções 
s"Obre o amor que .ainda ,e::!Oi'Ste neste 
mundo, ap.e'sar de ·tudo. Começo por 
pepgu:ntar aos pequenos o que vêem 
nas 1notfciaJs dos 'jornais e da !televisão: 
«guerras, mofltes, assassinatos, e!t-c.» 
Poi:s então ;procuremos ndtída's sobre 
o . .annor, 'a ~raitennidade, a !Caridade. 
c<Vejam se encontram al1guma c'Oisa 
nesses jornais.» ,Procuram, 1lêem, es
crevem. Falamos nas Casas do Gaia
to. Pena que não ha1a aqui nenh!uma. 
Tantos j.ovens !tralllsviados 'a 'prec-isa
rem d·e ·<<lpai:s» e «i·rmãos»!» 

<~ssim que chega -o '((FamOSO>), é de
v·orado de · uma ponta à ·outra! POr 

SR)> e recordei velhos tempos, inclu
siNé aquele em qwe ele, após mais 
um Terço e ~antes do seja louvado N. 
S. J. C. da praxe, de mãos atrás das 
costas, chamou 10 I((IFabião,, e o «·&e
líha:s,, e, ~após me perguntar a idade 
(12) e ao <<Relhas>) (14) adicionou ri· 
pidamente e disse: - «26 anos para a 
tipografia. Segunda-feira apresentam
-se ao Júlio Mendes,,. Faz neste Verão 
um quar.oo de século, ·o .que quer di
zer que já ltenho 37 'em cima do pêlo 
e bem con,tadinbos. Qua~~~sto à F.esta, 
correu bem e como era 1a primeira a 
que ass·istia lpor estas paragens, ,recea
va tqUJe este povo fosse ,fdo,. mas f-e
lizmente enganei-me. 

E por lhoje fico por ,aqui. Saudades 
patra roda a ITapaziada. Beijos do m~u 
casaJinho l·indo e aquele abraço doca
sal .fel-iz.)> 

<<Com grande al-egria vos digo que 
estou a trahéclhtar como padeiTo, pois 
foi o que se arranjou. Jã fui gaiato 
em Benguela e devido aos acon,tetc'i
mentos, cá vi·m parar, sem nada e 
sem famfHa alguma. Te'nho ·es·criito 
válfias vez·es para Bengue'la e não con
sigo resposlta. Pois gos'taria de saber, 
se é que af sabem, S·e o nosso que-
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mais ocupada que est~ja, nunca lhe 
resisto! E aprende-se tanto com ele! 

Também ando a saborear o «Dou
trina>) que tenho na mesa de cabeceira 
e vou medita·ndo ·td:l·as as noitJes. 

Se os homens vivessem o Evange
lho, com·o este mundo seria belo! Mas 
temos que tra-balhar para isso e pôr 
o melhor do .nosso esforço e toda a 
nossa fé, na conquista dos lnnãos t·rans
vi,ados.)> 

'«Eu queria pergun'tar o que devo fa
zer a um mon\te <:le jornais que t-enho 
cá ·e não os quero de]tar fora ou não 
sou capaz de os de'itar 'fora; 1tenho-'Os 
como uma relíquia, uma ICOi's.a .re1igio
sa. E.u jã me llemlbre'i rele os mandar 
para aí para encadernar, ~mas isso fi
caria muito ,caro, all1ém d:i:sso :eu já não 
tLn.ha paciência para ,começar a 1er 
i'sso 'tutelo de p.r.in'Cip'io -e para ·os cá dei
xar quando morrer, os · que cá ;ficam 
podem não H·gair im.portân'Cia nenhu
ma.» 

rido Pa/dre Mianuell António se encon
tra bem? E também o Jú1Ho da Si1!Va 
que ,es1tava na Casa de Malanje, pois 
gos'tari,a de ~he escrever e rocor.d~ar 

a!lgun's .números d·o ,teatlro para -v.er 
se ainda s·e 'lembr.a de mim. 

Caros inmãos, .cdm esltas simipiles li
nhars, termino, pedindo que me con
tlinuem a mandar O GA~A TO piara me
lhor sa!her das vos1sas notidas. Des
cubpem a «m'iigall'ha» que vai desta vez, 
l)OÍS para a próxima s·erá melhor. 'Der
mino rcom um grande .e saudoso abr a
ço deste como muittos outros gaiatos 
já esque1cidos mas que estimam Pai 
Amléri-co e a su1a Obra.» 

<<Gostaria li:menso lde ·s:er :assinante 
de O !GAIA TO, ljá que 1agora não o 
tenho IC'omo o tive ldur·ante onze anos 
em que penD'aneci na Casa d-o Gat&lto 
de .Settúbal. Quando initémo, Ua-o como 
distracção, IRg()ra sinto !necessidade de 
o ler pois que onze · ·anos gravaram 
algo :em mim, ~go ICOmO 10 !l'enascer 
de um corpo. 

Fui \Cronista por várias ~Vezes, pois 
gostava Ide contribuir para .o preen
chi-mento de mais IUmla .página .e, aeima 
de !tudo, gos.ta-va de tdar aos leitores 
a presença de Setúbad, ooisa que se 
toma tão raro.» 
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O PROBLEMA DA HABITAÇlO 
<<iPendoem-me, pois isto não é uma 

carta, é quase um «testtamen'to»! E, 
por mais ets:tranho que pareça, foi mo
ltiv.ada por uma cadelillllha que dá pelo 
nome de <4Pequenilna», pois é ess·e o 
seu tamanho. 

Os seus dMos são pessoélls de pos
s·es modestas e fiZ'eréllm-llie uma calba
na onde o frio e a dhuva ·entfléllffi qua
se liivrem.enlte pelias fendas e buracos. 

!Ora eu gosto de aJnimai·s. Não su
porlto que os mabtralt'em e confréllnge
-me 'Vê-ilos s·dfrer. TiYe dó e resolvi 
comprar-~he uma barraca. Mas - tdh 
sur;p~esa! - pediram-me um conto e 
duzentos! Juiltgwn:do haver exagero no 
preço, resol;vi eu 1mesmo coostruí -'la, 
mas maior surpresa me a1guardaw 
aintda, pois já gasltei :para .cima de um 
coruto e quinhento.s sem co.Illtar com 

mos, somos mais atdlminig.tradores do 
que seus reais possuidores, pois só 
pello ndsso trabalho nunca os podería
mos te'r adquirri'do. Foi .precisa .a a1uda 
de Deus. Como bons administradores, 
diVlidiremos resses bens em dois qui
n'hões. Um relati-vo à impofitâ!ncia que 
a!t.rl:buímos à aju!da de Deus. O pri
mei·ro quinhão é nosso, l·egí·timo. O 
segundo perltelnce :aos Pobres, que são, 
na terra, a pcesença de Jesus Cristo, 
a quem, illlfielizmentt:e alinda hoje, cons
tantemente oru:cifi.c.amos, pela noss.a 
negLigênJcia, ab.a!nrct.ano e esquecimento 
de .todos os que sof1rem. Será peaa 
jusltiça -com que dirvidilfmos os bens 
e pelo va~or que .atribuirmos ao qui
nhão de Deus que seremos av:aliaJdos 
no Juízo Finall». 

Meus queridos amigos, a pequena 
quantia que aqui vos ecnvio, mais 
não é do que uma fnf·ima .parcela do 
quinhão d.e Deu:s. Com ela tentareis 
ajudar um auJto-·constru~tor a reafizar 
o seu sonho. E, ooquanto houver um 
honrado chefe de famí1ia sem uma 
casa docente ,para morar, dele me con
fesso devedor abé à morte. 

,p_ S. - A propósito: Se todos os 
que vi1vem em casas confortáveis ti
vessem uma cadelinha que lhes «la
drasse» à consciência, como a mim 
<cladrou» a <oPequ,enilna», e lhes tlem
brass·e a sua já grande dívida rpara 
com o qui1nhão de Deus, levando-os 
a econom·izar no supértfluÓ e remetê
-.lo aos Pobres, estou cei1to que o pro
blema habitacional dos au:to-constru
tores ·estaria com me~hor solução, e ... 
até não faltariam boas casas para 
os próprios cães!>) 
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VOZ DE EMIGRANTES 
«IPi·ei para o sr. Padre Moouel; piei 

p.a·ra o sr. Padre Telmo; piei para a 
sr: D. AuguSita, manifestando minha 
saudade pot O GAIATO, de quem não 
reiCebi resposta! 

Hã dias, porém, chegou cá O GAIA
TO n.o 889 que eu recebi quase como 
se fora carta de famflia que eu aguar
dasse com saudosa ansiedade! Este 
pequeno-grande Mens·ageiro veio re
cordar um pouco do muÍlto que me 
deu a conhecer e estimar nos já lon
gos éllnos em que o pude 1er com regu
larida::fe - interrompida pelos Ventos 
da História que na sua fúri'a desmélJl'l
telaram ou partiram os fios que me 
ligavam ao que era querid·o ao meu 
coração e sen.tir e que eu gosta,ria de 
ver realtados.>> 

---o ousto daJS ferr.amenltas! 
Ora eu nun'ca eX'eroi procissão ma

nu,a~l ,e jâ pass:ei das 75 anos de i.dalde. 
Não aldmira, pois, que .a vistta sej'a 
fraca .e as mãos ins·eguras. Mas a for
ça de vontade e a perseverança ·tudo 
vencem e lá cheguei ao fim e, ·naitu
ralomenrte, a casota mostra ·todos os 
defe~tos de um.a obra de oons.trultor 
manhoso. Depois, fuf enltregar-me ao 
meu passaltempo :pretdi~ele'to - ·a 'lei
tura - em que o O GAJI.A TO tem jus-

Novos Assinantes de O GAIATO «Minha alma se enche sempre de 
arlegria e felicidade com voss.o jornal, 
o qual dq~·ois de l'kto o dou a outros 
irmãos portugueses para que pens·em 
no que é belo neste munido!» 

. ta p.dmazia. No n.o 909, ill:a ~coluna 

«AGOR'A», leio a carta daquele ope
rário sdbre o atngulsltiante problem:a 
da .halbitaJÇão re ... caio .em mim~-Co
mo lfoi rpossfvell dar priimazia ao bem
-:estaJr de um atn:ima1 e .esquecer os 
meus irmãos qiU·e 'ViiV.em .em conldi
ções ainda abaixo de ·calbana de 
cão? Que se passa iem mim?! l[)e 
arLgum mddo, o homem é o prdduito 
do amlbiein1te em que vive. Será oaso 
de ·eu já esltar atacado do <<Vírus» 
que teorrói a socie'daíde: a corrUJpção 
dos .costumes? A rperversão da Jus:ti
ç:a? A · i·nver.são dos vallores morais? 
Ocorreu-me o que, tbá cerca de ses
sentta anos, me diZiia um ve!llho pro
fessor: - <(!Dds bens que di:sfruta-

<tFalando com pessoa amiga s<>bre 
a rossa Obra, contou-m·e ela que à 
empresa ·onde trabalha ia regularmen
te um gaiato e que muiros colegas, 
pa·ra ~1ém dela, compravam o jornal. 
Mas, a pa11tir de certa 'altura ti·nham 
sido impedid<>s 1de lã en't·rar! 

·A i·nqu1~ação que me l·eva ·a pro
curar aprov~itar todas as oportu-nida
des de . arranjar novos a·ssi-nantes, le
v,ou-me a oonvenc~la a falar com esses 
col~as para rassilnarem O GAIA TO, 
tarefa que se prestou a desempenhar 
com muita satisfação. 

lAssim, foi com imensa a~legria que 
rec·ebi, dias mais taroe, a lista de no
mes que passo a t·ranscrever. Perfa
zem uma dúzia. !Deus penmtisse que 
conseguisse enviar muitas dúzias de 
P'etliirl!os de assinatuM, para qu·e a Voz 
e a Palavra de Deus chegasse aJO maior 
número possí!Vel de .Jares pol'ltugure~s, 
pa·ra que a chama da fé e da soHda
riedade se ~omasse labareda q!Uie ·to
d·os consumitsse.)) 

OBRA DA RUA 
<(lDesde 1974 que .estou em falta com 

a Obra da r&ua reomo lfamíli'ila de fora, 
fila qu·all me incluo, /pois tflazem-me .fal
ta 1estes 'laços espirituais, mas .com ·a 
qua'l famíUa me tenho por.tado muito 
mal n10 ~que se :r,ef.ete aos meus deve
res. 

S·ituo :a dra,ta 'do meu deslei:Jro, :para 
me rdes;culllpar, ítdvez, do murito :que 
me tem IPel'ltul'lbaido !toda a transforma· 
ção !do mundo 1q·ue me cerca. Eu· sei 
qure a ObM fda :Rua não rvai acabar 
<~por desnecessária». ·Eu sei que Pobres 
calda .vez mais •os Iteremos. Eu sei que 
as ~injust·iças ~Cada rvez rsão 1mais ,e maio
res, mas 'O rcert!O é q·ue me :atrase.i 
com o pagamento da assi:n:altura de O 
GAIATO, •aquele .que tanto 1nos 'ajuda 
através de todas 'as mudanças e to
das as dificuldades.>> 

---
l(<:A vossa oar.ta a acusar a minha 

m'ad.es1ta aju'1a, deiocouoo~me um comple
lW de culpa. Eu apenas pedia que no 

' jorna1, em qu,aJl.quer rulbrica - <<Ca~lvá

rio», «'Do que nós necessitamos», «No
tidas da ConJf.erência de Paço de Sou-

sa», etc., pois leio :tudo - fosse men
ci'<mad-o que o assilllante n. o tal man
dou notíC'ias e natda mais. Deixou-me 
a 'COnsreiêntcia pesada saber que, para 
me sossegarem, gastaram ;uma impor
tância ~ue 'tanta falta vos faz.» 

---
«Serve este cartão para .lhe dizer 

q~ue eu e miiMa famíUa estamos :ao 
col'lrente do que se passa 'com os 1tQS
sos li·rmãos gaiatos e acompanhtamos 
com '0 maior interesse os vossos pas
sos, ~sentin-do ·as vossas alegrias, os 
vossos ttriu-nfos e, como família. tam
bém 10s vrossos f·l'lacas·sos. Graças :a 
Deus, aqueles são maiores do que 
estes,.,> 

---
«A vo·ssa Obra é maravilhosa, pois 

vai dando a~imooto físi-co a u·ns e es
piri:tual a todos quan'tos vos queiram 
C'Onheoer. .Portanto, creio que Deus 
continuará a dar-'Vos força:s pa·ra pros
seguiTem no meio des'ta agitaçã'O que 
é o mun'do adtual.» 

«Sou de Se'túbal e sempre que vejo 
um 'dos vossos ra;pazes a vender O 
GAIA TO C'ompro sempre. 

·Porém, há meses que estou cá em 
Vila Re.al ·de - Samto António e não 
fazem uma ide·ia a falta que sinto. 
Heso~vi então fazer-me assinante e 

tentei procurar saber quanto iP.o:ieria 
custar a arssinatura. Informaram-me 
mai'S ou menos essa quantia que argo
ra envio. 

Se a-caso se ac:ha:m .lesados aªradeço 
me 'diga'In, IPOfiQUe gosto mui1to da sin
ceridade e é .isso que not.o em O GA1A
TO e que o torna tão atra.ente.» 

o 
«Vivo em Meleças hã quase 20 anos. 

Quand·o vou a Lisboa ·e acontece en
contrafi" um gailato •.• , claro, oompro 
sempre O GAIA TO. 

Quan-do o leio hã sempre um des
pertar de consciência, de ·responsabi
lidad,es. 

Vou inscrever-me oomo assinan-te 
de O GAIA TO. Aliãs todos os portu
gueses deviam fazê-lo! Pen·so ass·im, 
mas <> tempo passa e com ele o es· 
quecimento ••• )) · 

.. . ' ' . - . . 

. VOI DE JOVEM\ 
«Queridos amigos. 
Ju.n,to envio '500$ ~para as vossas 

obras. · Não quero terminar sem vos 
dizer !O quanto ap·recio re gosto da 
vossa Obra. ·Leito o vosso jomal, pois 
o meu pai é assinante e, portanto, estã 
se1mpre cá :em casa. Um dia que .te
nha a minha easa também o assi·narei. 
Para já não é ·possível. 

É pouc~ a qua.!Iltia que vos envio, 
mas s·emu>re que seja possível o !farei. 
Para já nã-o pode ser muito pois sou 
jovem estudante. Gostava qwe rezas· 
sem pelos meus estud.os pam que tudo 
corresse bem. Deus vos aben9oe a 
t'Odos e vos ajude. a cumprir a vossa 
Obra, pois n'a 'SIOCiedade aotual cada 
vez ·vocês são .mais ,precisos. Hã tan
ta eria,nça infeUz! Que .Oeus vos ajude. 

Por hoje é tudo. ,um abraço de .ami
zade .pa-ra todos .vocês. IOontem eomi
go. .Mu·ito obrigado por ,tudo que tia· 
zem.» 

Nem só o doce é condimento 
<oCaros Am·igos: 
Agradeço que suspendam imediata

mente a mÍlnha assillla'tura. Há mese·s 
que al~guém se lembrou de ma:n'dar o 
meu nome; há meses que so:f.ro, quin
zenaOmente, a dor de ver a decélldêln'Cia 
do jornal qu1e era o me1llhor do mundo, 
no tempo do tão saudoso Pai Amé
rico. Fui assinante duranlte muitos anos, 
deslde 1950, quando a:Íln.'da vivia em 
Angol'a, onde nasci e cresci Mandei 
to'd'o iinteir.o, para a Obra da Rua, o 
meu l.o or:denaldo; arr.anjei-Uhes dez·e
nas de a:ssina:turas de O GAIATO. Te
nho tOI:ia a obra do Pai AmériiCo. Mas 
O GAIA TlO .desceu arcepia'tirvam.ente 
de nível e já nem sequer sabem se
leccionar as cartas que os lei'tores es
crevem. A carta a que dão tan:to real
ce nes'te n.o 903 - que quero que seja 
o último qu,e receba - é uma idiotice 
pegada e as <~conta·s» uma fallsidade 
ri·:Ü·cuUa. O comentário não lhe fica 
a:trâs - se só as <drevoluções :Lnterio
res» são <~digtnas e eficazes» os Po-

br:es terão de esperar outros 2.000 
anos para nada! Então a jus'ta di'Stri
builção da riqueza não se pod·e fazer 
sem as «revdluções interiot:es»? Amo 
a Obra da Rua. Acho que devemos 
pa:rti1har os nossos bens com os que 
estão em nac·es·s~d:ade. Mas como bem 
diz'ia o Pai Améric'o, dev.emos, acima 
de tludo, lultar para que ela não seja 
pr·e'Cisa. ~ara esta luta é que O GAIA
TO devia orienta'r os seus lei'tor,es; 
esta é a luta sem falsidade - a luta 
pela justa dis·tri:buição da riqueza, que 
o mesmo é diz,er a luJta por um autên
tico soc.ia1ismo.» 

11111111 

«Venho pedir que deixem de mre en
viar O GAIATO pois, ·illlfelizmen.te, não 
consigo que seja Udo por ninguém 
nesta casa. Vw substituí-lo por ou· 
tro, caltólwo, ·mas que desperte o en
tusiasmo e interesse dos meus filhos 
e •marido.>> 



Cont. da PRfMEIRA pãg. 

do como é que o seX'o femiinino cons
titui o reposiitório mais qualificado d.as 
energias e valores morais e o elemen
to fundamental da est·rutura famHiar 
e, oon.sequentemenJée, da formação e 
educação dos f.Hthos. P.ara a destruir 
ou albadar na sua dignidade, tendo em 
conta aiS suas car:aoterfstkas psicoló
g-i:cas e somálti.cas, não faílta quem lhe 
p:ropon!ha v,ida fádl e espevite a v~ai

dade ou bu'sque induzilr, com promes
sa·s fa:ladosas, a <cl1bero.ade» do pra
ZJer hed:oni·sta, o amor livre à .maneira 
das si·mpLes bestas, .o luxo inebrianlte 
ou a negação de si própria. 

A .grand.eza da mulher atitillg.e o seu 
mais alto cume quando s·e torna mãe. 
E só .ela pode .sê-'10. E só ela, por na
tureza, é capaz de dar à criança, mes
mo quando não sofreu as dores do par
to, o carinho, a afecüvi'daie, a com
preensão e um conjunto de l'lequisitos 
de que o homem não é capaz. As ex
cepções só .con6nnam a regra e por 
mai·s manifestações, tanta's vezes ridf
oolas, que se p'Ossam .faZJer, que·iman
do símbolos femininos ou coisas equi
vallent.es, 111inguém espere ver os ho
mens morl'lerem ao dar à luz ... 

Porque a dignidade da mUilher atin
ge a sua maior eX!plf.essão ,ou índ·i.ce 

quando se tonna mãe, não admira que 
se ponha em causa a sua ma:temidade, 
fa~l,ando-se-lhe no <cdire.iJto ao seu pró
pr.io coflpO» e induzindo-a a uma pre
tensa Hbertação da escravatura dlo ho
mem ao f,azer-s·e a apologia crimi,no
sa ·da hedionda práltica do abor1to. 

Todos nascemos de uma Mulher. 
Porventura até, a-lguns de nós, po·s
suiremos r.azões de queixa d·e não 
termos tid:o a mãe que deveríamos 
ter, re51ponsávell e capaz. No geral, 
porém, por mais pobre, iletrada ou 
fraca que titvess·e sido ou ,seja a nossa 
mãe, jamais- a poderemos esquecer ou 
deixar de a apreciar. Mesmo os que 
a não conhecemos ou perdemos em 
pequenos, jamais p.oderernos olvidar 
a relação existente ent're nós e ela. 

Escrevemos por amor à criança e 
em defesa dos s-eus direitos. Ao f.azê
--Io, potiém, querem·os pt'lestar as ho
menag.eil!S fiil'iais mais s·en Ndas às mães 
que nos geraram no.s seus seios, nos 
embalat'lam nos seus colos, nos aca
riciaram e bei1aratm e, porventJura, para 
lá do mais, se privarám da boca pàra 
nos m·atwrem a fomre. M·UJlheres dignas 
e fort•es, capazes de serem mães, são 
condição indiSJ)ensável para a felici
dade das crianças. lmpol'lta que tudo 
se faça, pois, peLa maltern.idade, não 
bastaiilJdo dizer-tSe, como no alfltigo 68. o 

.AJs Festas são já o gr.wnde acontecimento d'O dia--a-!dia em nossa comuni
dade de Paço de Sousa - como aconteJCerá nas resta111tes - dos <<Batatas» 
aos mais ocesci'dlas q1,1te, a'lém das horas ~norma~i·s de tra1bal:ho e estudo nooturno, 
.c'dlaboram no eJ..ewco a.:Jitistico. · 

Lã .fora, ,enquanto · a empresa <t-o CÍne-T.eatro S. MaDtLnho, de Plenafiel 
....,..,.,. aqui ao 1pé da porta,_ ha sede do nosso concelho!... - aceilta!(.ria) a nossa 

;p.Pesença a 1peso d'ouro, surgem contrastes que devemos realçar: 
- Tâ aá? 

"- Sim tsenhor. É ~a Casa do Gáiato. 
- OLhe, ,amigl(), a d!ata fka as·sente . .. ·-defilnitilvamente. Só que a empresa 

queria 15 ,coortos td'aluguer. Não podia ser! ·Esclareci. Baixaram par.a 5 conttos. 
Agora ... eu ,também tenho uma palavra a dizer: - São apenas dois contos e 
qui·nfhen'tos. 

De 0utro lad0, {) mesmo espírito v:i~ifka a gra.rrde força da Amiza'de: 
«Aproveitamos a oportunidad-e para rectificar que nunca :a·lugãmos tO nos

so Teatro à Casa do Gaiato. T-emos, sim, cedido gra,tuitamente a .nossa/ casa para 
os vossos e_s.pe-ctãculos.)) 

Esta oarta de Gavião é mais um dacum:ento elucidativo: 
<cEste ano (1978) tive .a s-orte de poder ir -a Lisboa, ao Monumental,. assis

tir à v1>ssa Festa que sem.pre me com·oveu muito. Tenho tanta pena que esta 
zona do País não vos convide .também! Já dei toques para Portalegre -e Abran
t·es. Esta cidade .já vos convidou, há dois anos, mas agora encolhe-se. E Porta
legre nã() se resolve. Temos que rezar muito para que nos consciencializemos 
d:e que somos todos i·rmãos e que tem de haver entre-ajuda, partilha, amor entre 
nós. São estas· as grandes armas, -não é?)) 

Ninguém diria mais nem melhor. 
Para a zona norte, excepto Arrifana e mais .três ou qua:tro loca·lidades, a 

'longa peregrinação 'est á confir.mada. Aí vão as da•tas - com a do Coliseu alt era
da para 19· de Abril Ningu·ém fique em casa, com os olhos no telev,isor! 

Júlio Mendes 

25 de Marçó ·- Amarante Cine-Teatro - AMARANTE 
27 ,. >• - Teatro Avenida - AVEIRO 

3 » Abril Cinema S. Geraldo - BRAGA 

11 
17 
19 

25 

Bilhetes à venda: Vigararia Episcopal - R. S. ta Margari
da, 8- Braga 

,, ,, Cine-Teatro Augusto Correia 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» · 

)) 

Teatro S. Pedro - ESPINHO 
Cine-Teatro Caracas- OLIVEffiA DE AZEMEIS 
COLISEU DO PORTO 
Bilhetes à venda: Espelho da Moda, Rua dos Clérigos, 54 
e bilheteiras do Colis eu . 

Teatro Ribeiro Conceição - LAMEGO 
Os bilhetes estão à venda em cada uma das referidas salas. 

da Constituição 
- n. " 1, qu e «O Es
tado reconhece a 
maternidade como 
valor social emi-

ne:n,te, protegendo a mãe nas específi
cas exigências da sua insubsti.tuível 
acção quanto à &ducação dos filhos e 
garantindo a sua reallização profissio
nall e a sua parti·cipação .na vida cív·ica 
do País». 

Mães do mundo i,nlteiro, em parti-cu
lar Mães de Portuga'l, nós vo·s agrad·e
cemos tudo o que nos destes, a come-

Laboriosamen,te trabalhadas pe·los 
cantei:ros (ainda estou a ouvi-los .can
tar: «ó ,pedra, ó li!nda .pedra») as pe
dras graníti·cas que ombreiam o por
tão de ent,rada Ida nossa quinta esta-

. vam muito quietas e illofensivas há 
cer·ca de vinte anos. Ali postas no seu 
so.ssego eram as primeiras e as úJ.ti
mas a sa~udar quem nos visiltava. 

Ontem, pol1ém., pela calada da naite, 
vândallos 'das proximidades, munidos 
de ferros, d:elltaram~n·as por terra. O 
si'lêndo da noite ·só foi qu.elbrado pelo 
es·tJrondo da queda das inocenrtes. Es
tas não gemeram. Quedaram-se tris
tes na terra húmida. 

Destruhr o que outros fizeram é fá
eH, mas infe'lizmerute ré lema actual. 
Contudo só destrói quem já está 'Cles
truídn e não pode que os -outros o não 
estejarrn, mes·mo qu.e sejarrn :pedras de 
ca•ntaria. Não venho aqui ~amentar os 
desv·arios materiais que por aí se fa
zem a tor:to .e a d·ire.i!to. A destrui·ção 
materia11 não é a mais grave. A mais 
gz ave e penosa é a prruti>cada na vida 
de tantos seres hiumanos, que pelos 
outros outros são por vezes a1tirados 
para as vwletas. 

Esta semana, de pi:lha na mão, que 
a noite ,caíra .escura, subo a serra fron
tekiçã. ao Cailvário. A estrada asfalta
da torna-se lamacenta, esburacada. 
Vou devagar. Mas, mesmo mau, o ca
mÍinho 'Para vialturas .finda. Eucal'ipto.s 
esguios tornam a noilte mais negra. 
O carreiro leva-me a um barranco. 

- É a'li - diz-me a acompanhante. 
A barreira geme água por todos os 

lados. Encostada àquela uma pequena 
barraca. Chamamos e mulher desgre
nhada e rna11 vesüda surge à porta. A 
pilha clareia-lhe o rosto espantado 
com a inespera'da visita. Bntramos no 
pequeno antro para conversar e dizer 
ao que vimos. O qua,dro dispensa o 
mais leve inquérito sobre a necessi
dade de ievar para o Calvário esta 
pobre. doente. As paredes derramam 
água e alagam todo o ,piso da ba·rra
ca. Neste o col·chão deixou-se embe
ber e está todo húmido. Ao lado al
guns pratos sujos, uma panela de fer
ro sobre lenha ~pagada e alguns {ra
pos perdidos. Nem móveis, nem acon
chego de espécie alguma. Os homens 
da idade da pedra não viviam, por 

çar pelo dom da vida. Queremos, Mu
lheres qu e sois, respeitar a vossa di· 
gni-J.ad e, que nossa é tamh(·m. E se 
alguns de nós vos invocamos por 
instinto, que não por amor; ou se 
não as temos; ou se tendo, não as 
conhecemos; ou se conhecendo, elas 
nos abandonaram - que Deus lhes 
p2rdoe pela falta que nos fizeram e 
pelas carências que nos motivaram, 
porque há fraquezas humanas que nos 
escapam e · não queremos ser juíze-s. 

Padre Luiz 

cer,to, em piores condiçõe.;. Tinham 
certamerute outras defesas e amparo 
que esta mulher não possui, porque 
vive só e aband'o.nada. Ela é na ver
dade viúva mas tem filhos que a re
jeitaram há anos. Hoje têm vergonha 
dela. O vício do ákooi tonwu-se a 
partir de· então a razão do seu viver. 
E aquele fê-la na verdade um ser hu
manamente de presença incómoda. 

- As crianças que passam para a 
escola - tiiz-nos .ela - apedrejam-me 
a porta todos os dias. As vezes tenho 
medo de estar sózinha. 

Esta mulher é UJma 'pedra atirada 
p1ra a valeta. E, porque assim é vis'ta 
pelos viz1n.hos, ,nã-o aimi.ra que os fi
lhos desJtes a apejrejem. Mas quem 
a fez !tombar ,na miséria em que se 
encontra? A -sociedarcte. Primeiro a fa
milliar, depois a local, depois .. . quem 
sente remorsos? Se de fa~cto isto acon
tece é que há quatquer coisa de pno
fun·damB~nte e~rado na sociedade. Os 
homens hoje quas:e só se alimentam 
e deixam arrastar por sentimen,tos ne
gartivos, como o egofs.mo, o ódio, a 
illveja, a riva1idade, o desprezo, a má 
vontade, o escárnio ·e •tantos outros 
que coma:ndam o seu agi,r. E daí re
suiLta •Q!Uie mui'tos sejam viO'lentamente 
rejeitados, escat'lneci:damente margi.na
lizados, esquecid'Os, ignorados pe~os 

semelhantes. 
As .pe!dras caída·s na entrada do nos

so portã'O, fizeram-me l·embrar tantos 
seres humanos, que tenho deparado, 
como esta mulher em ,perfeito aban
dono, atirados para a miséria de mo
do consiCient~· ou inconsciente :pela so
ciedade, sempre vítimas de agressão. 
EI.e há ta:ntas formas de agr·essão! 

Na manhã ·de hoje começámos a co
locar as pedras do nosso portão no 
seu posto. Começam a sorrir de lava
das. Se os homens .nepusessem os caí- . 
dos no seu devido luga,r quantos sor
risos por aí não haveria. 

Padre Baptista 

NOTA DA REDACÇÃO - O 'livr.o 
<<0 CALV ARfO» está .ao dispor dos nos
sos leitores. Escreva à Editoria'l da 
Casa do Gaiato - Paço · de Sousa 
- 4560 Penafiel. 




